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Miltinho lança Luiz Carlos Trecenti 
a deputado estadual; Alencar avaliza

o  deputado M ihinho e o em pm ário  Luiz Carias, em conversa durante evento em Lençots
*
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Justiça põe polícia para evitar a boca de u rna
Os 38.936 eleitores 

lençoenses estão convoca­
dos para irem à$ um as em 
85 seções amanhã e esco­
lherem prefeito, vice e  os 
dez vereadores para o man­
dato 2005 a 2008. Na

quarta-feira, a Justiça Eleito­
ral reuniu candidatos e repre­
sentantes das col igações para 
avisar que não vai tolerar a 
boca-de-uma. Quem desres- 
peiiaro prazo pode ser preso. 
Opoliciamento foi reforçado

para garantir o respeito à 
lei. Para queoeleito rvote 
sem problemas, os candi­
datos e cabos eleitorais es­
tão proibidos de fazerpro­
paganda a partir das 22h 
de hoje. Página S

Apoiado por Marise e Norberto, empresário diz que está à 
disposição da cidade e aceita o desafio; candidatura tem aval 
do vice-presidente da República e era mantida em segredo

Em meioao clima de elei­
ções municipais, o deputado 
federal Milton Monti (PL), o 
Miltinho, lançouoemfHesárioe 
diretorde E d i t e s  UiizCari os 
Trecenti a representante local 
na Assembléia Legislativa. “O 
avanço político de Lençóis nos 
últimos anos, no governo Mari­
se (José Anlonio Marise), pede 
mais este passo, um deputado 
estadualquerepresenteacida- 
de. Marise fez um belo traba­
lho, colocou a cidade em or­
dem e vai fazer um excelente 
segundo mandato com Luiz 
Carlos dando apoionaAssem-

bléia".disseMiltinho.Adecla- 
ração foidadaem uma reunião 
nesta semana, em que o pró­
prio LuizCarlos estava presen­
te, além de Marise e  do vice 
Norberto Pompermayer. O 
empresário aceitou o desafio e 
se disse à  di sposição da c idade. 
“Quero o bem para Lençóis e 
se esseéocaminho, estou pron­
to a dar minha contribuição”, 
disse Luiz Carlos. Marise e 
Norbertocomemoraram a in­
dicação. “Temos trabalhado 
paraconvencero LuizCarlosa 
assumir este importante papel. 
Discutimosoassuntoalécomo

vice-presidente da República 
José Alencari PL),que gostou 
muitodaidéia''.admitiuMari.se. 
A decisão vinha sendo mantida 
em segredo, mas vazou por­
que outras pessoas presenci­
aram areuniàü, na terça-feira, 
quando Miltinho participou de 
comiciono Núcleo LuízZíllo. 
Oempresário leriaconversa- 
do por telefone com  o vice- 
presidente, em ligação feita 
pelo deputado federal (am ­
bos são do PL). Luiz Carlos 
convidouo vice-presidente a 
visitar a cidade, o que pode 
acontecerem breve.

Zé Rubens terá Pradinho, 
Am aral e Paccola; M arise 
mantém equipe no l'" mandato
Bastidores da campanha indicam que principais 
candidatos já  têm equipe de governo pré-definida, 
mesmo antes do resultado de 3 de outubro Páginas 4 t  S

Temperatura sobe na reta final 
com polêmico estatuto do PV
João da Banda, Pradinho e Xavier abordam diretor de jornal 
para censurar matéria sobre diretrizes do Partido Verde que 
pregam casamento entre gays, aborto e maconha livres

Prefeitura 
regulariza 
o Primavera
A Prefeitura de Lençóis ven­
ceu na J ustiça a demanda para 
resolveres entraves burocráti­
cos que impediam a emissão 
das escrituras dos imóveis 
constiuídosnoJardim Prima­
vera (foto ao lado). O  proble­
ma incomodava os moradores 
desde que o bairro começou a 
ser construído, há quase duas 
décadas. Na Justiça, a Prefei­
tura conseguiu em agosto o 
acordoque permitiu a indeni­
zação ao proprietário de área 
particularinvadida quando da 
construção do loteamento, cm 
1986. A Associação de M o­
radores comemorou o desfe­
cho do caso. Página 6

O c I ima esquentou na reta 
frnal da campanha eleitoral. As 
três correntes que disputam a 
PrefeituiaeaCâmara acirraram 
no discurso, na estratégia para 
atrair o eleitor e até na aborda­
gem dos adversários. Naquin- 
ta-feira (último dia paraos comí­
cios em praça públ ica), um em­
bate entre o candidato a vice- 
prefeito na coligação Lençóis 
ParaTodos,Joâo01ivérioDu- 
arte (P V), o João da Banda, e o 
diretor dojomal Mensageiro da 
Fé, Aldemir Lopes, deu uma 
prova disso. Da Banda estava 
acompanhado do cx-prefeito 
José Prado de Lima (PDT), Pra­
dinho, e do diretor do Gazeta 
Regional,Manx)sXavier,quan- 
doabordou Lopes. O trio tenia- 
V a  ímpedirque L x ^  publicas- 
sé em seu jomal suposta matéria 
abordando pontos polêm í COS do 
estatuto do Partido Verde, ao 
qual João da Banda é  friiado e

que em Lençóisécoligadocom 
0 PMDB de José Rubens Pie- 
traróia. Apolêmica está nas ban­
deiras do PV. Em seu estatuto, 
os verdes defendem a liberação 
da maconha, o casamento entre 
gays e a  legalização do aborto. 
Na letra “g” da sétima parle do 
programa, que trata sobre re­
produção humana e cidadania 
feminina, o PVdefendea legali­
zação da interrupção voluntária 
da gravidez (aborto). Em um 
dos tópicos da oitava parte do 
programa de goverrK) (j usti ça c 
segurança), o PV propõe nova 
lei deentcvpeccntcs, Ir^lizando 
o uso da Canabis Sativa para 
fins industriais, médicose pesso­
ais. Canabis Sativa é o nome 
cicntíficodamaccmha.Oiercei- 
ro ponto polêmico está no item 
6 .15 da Declaração de Cam- 
berra-diretriz universal dos par­
tidos verdes do mundo no 
qual o PV menciona a dcscrimi-

nalízaçãoda homossexualidade 
e apoio aos casamentos gay e 
lésbia). Evai^icoJoãodaBan- 
da temia desgaste para sua ima- 
gemjuntoaoseleitores. Segun­
do apurado pelo O  Eco. João 
daBandaacha que oseleitores 
hcarãoincomodadossesoube- 
rem que o P V, partido oTKle está 
(iliadodesdesetembro de 2003. 
defende a legalização da ma­
conha, do aborto e  do casa­
mento entre homossexuais. 
“Quando ele assinou sua ficha 
de fí I í ação, devería saber que 
o PV tem propostas radicais 
como a defesa do aborto e a 
legalização do uso da maco­
nha. Por que agora ele quer 
enganaroeleitor?", questio­
nou Lopes. “Quem votarem  
João da Banda e  Zé Rubens 
deve saber que um dos parti­
dos da coligação dele defen­
de coisasque um cristão deve 
rejeitar”, defendeu-se.

PANFLETAGEM Na 
quinta-feira, dia 30. a 
Policia Civil apreendeu 
material de cump<inha 
Junto com a papelada, 
alguns cahos eleitorais 
foram parar na Delegacia e 
liberados em seguida. O 
material ficou. A quantidade 
exata de detido.  ̂ nâo foi 
revelada. O material 
apreendido com 
correligionários de Marise 
era uma carta, aos 
servidores municipais, com 
a assinatura da coligação.
O material dos cahos 
eleitorais de José Rubens 
Pietraróia (PMDB) era 
anônimo e trazia resultados 
de suposta pe.squisa 
eleitoral.
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Quem não vive para servir charge  
não serve para viver!

EJemir Cone^Uun
Hii unos d istam », quando deixei as hostes do Rotary 

, ' Club, trouxe comigo um lem aquceraeé  alicerce daquele 
clubcdescrMVX)s,t'undadopi)rPaulHarTysem Wü5:“sc n ir  
sem ser ser\ ido", ou ainda "dar de si sem pensar em s i" .
Contudo, o mais marcante dos lemas roíários. que sempre 
serviu de norte para aqueles que o levaram a sério, enorme ! 
sua profundidade de ertsinamento. dos quais sempre recor- 
do.éaquelequeconstadotítulodeslam atéria; 'quem não 
vi\ e paru ser\ ir. nüo ser\ e para viver”!

Isso \ em seencaixarperfeitamente numanamiti\ a b ib li-, 
ca,quando hácercade2 mil anos, Tiagoe João. dois amigos 

; mais (ntimosdeJesus, fazem um pedido. Esãomuiloclaros;
Escuta aqui. Mestre: querem osque um de nós senteà 

. tuadíreita,outroàtuaesquerdanoieureino.certo?-Errado. 
j Nem sabeis o que pedis. Isto de mandar, ser recebido cm 
jantares de cerimônia, entrega de títulos ou troféus, querer 
aparecer em público, ser aplaudido, deixem para os chefes 
políticos, para os grandes deste mundo. Vocês \  ào beber o 
mesmo cálice que eu bebo. vão fa/er o que favo. Vocês 
sabem; eu nào vim para ser se n  ido. mas para servir. E esta 
deseniaràminhadireila...áminhaesquerdu....deixemdisso: ; 
sào preocupavões ridículas diante da imensa obraque \  océs 
vâorealizar. Temmaisainda; Quereis saber quemérealinen- 
tegrande? Aquele que sen. e, nâo o queé servido!”

Se Jesus vivesse neste nosso tempo. laK ezcontinuasse 
sua fala aos discípulos; -Sabem, precisamos fa /cr uma 
distinyàocntre"ser\entes"e ■‘servidores". Há muita gente 
por aí. servindo à com unidade através de seu trubaiho. 
ajudando o outro, fazendo o bem. Mas nem todos sâo 
se n  idores. Muitos sào serv entes. A difercnvaentrcoser- 
ven teeoserv ido réque este. o servidor, põe am or naquilo 
que faz. Já o serv ente, nào, poiso serv ente busca a compen­
sação do dinheiro, do aplauso, do carinho, da compensação 
da imagem social e da gratidão, da compensação do céu. E 
quantos serv entes existem por ai. buscando acompensaçâo.
Só se esquecem que nada mais fizeram do que cumprir sua 
obrigação e. bem por isso, nào trabalharam dc graça.
Portanto, já  foram recompensados,

E para aqueles serventes que buscam a compensação 
do céu. há que hotar uma coisa na cabeça: pois o céu não é 
uma compensação pelo bem que se faz, mas uma compen­
sação do bem feito. Üserv idor nào busca nenhuma compen­
sação; sua felicidade está em poder serv ir!

O m aioré aquele que SC inclinue serv e. Estaéagrande 
liçüo que Jesus deixa u seus amigos, estimulado pelo ingênuo 
cincabívcl pedido de T iagoe Joào,

Agora. SC há uma coisa que o homem de hoje detesta 
fazer éinclinar-sc diantede alguém. Prefereaposiçàoereta 
de quem fala porcima, mandando e não pedindo, eaposição 
rc*ciinadu para trás, ali no sofá da instalação de quem não , 
quer nada com nada. Porém, é do mundo de Deus aquele 
que serve e. ao llm de seu livre serv ir reconhece; ‘‘Sou um j 
serv 'olnúti!:apenasfizoquefinhadeserfcito” . '

Opinião

E dem írC oncgiianéadvogado

Vou votar no ‘Coringão’
E atenção galem. Eleição/04 já  cra. E por isso. acabou 

minha ba.se dc piada. Acabou a eleição, e  onde é que vou 
armnjarnovoChicodo Rodeou novo João dos Pastéis, aquele 
candidato mais vazioqueoprópriüprodutoqueele vendia?

OamigoNicolinoCagaretti recomenda não desanimar, 
porque ainda sobra o Timão de subsídio. Aliás, ele até 
ensinoucomocorneçarodia feliz nocomputador.Vivcè liga 
o bichinho, faz as manobras necessárias, acessa o “site” do 
tim ão.eem  questão de segundos, manda tudo pra lixeira. 
Pronto.segunduareceitadoNicolinoCagaretti.seu dia será 
plenamentc feliz! M aseuainda voto noTimão pra chegarna 
Libertadores. Ai tem m aispro anoque vem.

E olha oque um motorista dc Santos escreveu no pára- 
choque do seu caminhão: “salário de pobre é troco de rico”. 
Ai, diz que em Portugal uma construtora desmanchava um 
casarão antigo quando encontraram no meio de duas pare­
des um esqueleto humano. A policia foi verificare encontrou 
na dveladacínta a identificação: “Manuel, campeão mundial 
de esconde-esconde de 1904."

E o Juquim foi contar pros am igos que sua filha de 2 
anos sabia falaronom edelade trás pra frente. Admirados, 
os amigos quiseram saber o nome da criança. E ele: Ana. 
Sendoqueeujáiaesquecendo. D íztam bém queo“portuga" 
telefonou pra casa da comadre c disse: “Por fayoirc, queria 
falar com a Maria". E do outro lado da I inha; “ E a própria” . 
E o “portuga" “ —Dona Própria, chame logoa Maria"!

E olha esta. Diz que uma mulher que tinha mania de 
doenças,consulta mais uma vezomcdico,quejáestava farto 
de aturá-la. ”— Doutor, sinto coisas estranhas... Como 
começaotifo?"Ecle: “—Com um ‘T’ minhasenhora. Ai, diz 
que o professor perguntou pro novo aluno: “— Qual é o seu 
nome?”. E o rapaz:"— Aqui lino". “— E lá fora?”

Praencerrar,dizqueovisilüntcdcum  hospício viu um 
cara pendurado de cabeça pra baixo e  então perguntou pro 
diretor. “— Por queele tá desse jeito?". E o d ire lo r" — Ele 
julga ser uma lâmpada”.”— Mas porque nâo tirameledai?" 
E o diretor: “— O quê o senhor tá querendo, que fiquemos 
no escuro?"

amanhã é o dia mais esperado 
deste ano. E amanhã que as 

*  ^  três equipes que disputam a 
Prefeitura terão um termômetro do 
trabalho fe ito  ao longo dos meses que 
antecederam o processo eleitoral. 
Amanhã, o cidadão de Lençóis Pau­
lista diz. nas urnas, o que viu e o que 
quer do processo todo.

Amanhã entra em campo (ou na 
cabine) a  principal estrela desta festa  
democrática, o eleitor. E  amanhã que 
o povo ratifica nas umas suas verda­
deiras escolhas, sem margens de erro. 
manipulação de informações, discur­
sos èmaiados nupynmesÈos im'f(h'eis 
Sem maquiagens ou demagogias.

E hem verdade que nos últimos 
dias antes das eleições poucos são os 
candidatos que conseguem dormir 
tranquilamente, controlando a ansie­
dade da véspera eleitoral. De qual­
quer forma, a  segunda-feira será dia 
de trabalho. Qualquer que seja o re­
sultado - e sejam quais forem  os vi­
vos. os mortos ou os feridos -.ficará  
nos candidatos a sensação de dever 
cumprido, de campanha realizada.

Mas o eleitor deve saber que. 
nesseprocesso todo, sua participação 
é rápida, porém decisiva. De nada 
adiantará a campanha e os apelos

Grande dia
jeitos pela imprensa. Justiça Eleitoral 
e Ordem dos Advogados do Brasil por 
uma campanha limpa, se o eleitor 
optar por escolher o jo g o  sujo.

AUás. de nada adiantará campa­
nha alguma, se aqueles que votam 
amanhã não chegarem às umas com o 
coração limpo e consciente de todas as 
implicações do alo de escolher os ho­
mens públicos que querem na Prefeitu­
ra e na Câmara. Eleger é delegar aos 
representantes opoderdedecisãopelo 
coletivo. Portanto, é preciso que este 
representante tenha realmente repre- 
sentafividade. vinculo, compromisso

Depois deste i  de outubro, apro­
xima oportunidade de mudar as esco­
lhas e redirecionara rumo ou corrigir 
erros, só daqui a quatro anos. Tempo 
demais para passar sob angústia e 
arrependimento. Por isso a importân­
cia de que eada eleitor tenha a certeza 
de que quer o melhor para Lençóis 
Paulista. Antes de conjirmar. tenha 
certeza que aquela é a pessoa que 
realmente representa você.

Muitos jogos são de brincadeira. 
O resultado não necessariamente che­
ga a  ser relevante socialmente. mes­
mo quando se trata de jogos onde são 
investidas altas quantias em dinheiro.

como o futebol, por exemplo. Em po- 
litica também se fa z  jogos e jogadas, 
mas não é brincadeira. Os resultados 
estão intima e diretamente ligados ao 
bem estar da população.

Pode soar repetilivo aos ouvidos 
do eleitor, mas todo o discurso sobre 
votar com consciência e comprometi­
mento com o bem da cidade em que 
vivemos ainda se fa z  necessário. O 
eleitor não pode perder de vista que. 
no campo político, o jogo  começa 
quando a eleição acaba. Antes, tudo 
não passa de preparativos.

■ Ao contrário do que muitos pos-

não pára amanhã, depois de conhe- 
cido o resultado das urnas. E lepros- ■ 
segue dia após dia. E depois das 
urnas, o destino do eleitor está nas 
mãos dos eleitos.

O ideal é que eleitor participe 
desse jogo  também dia após dia. para 
que chegue ás urnas entrosado com 
os candidatos. Sabendo quem é quem 
e quem está com quem. Isso evitaria 
muitos dissabores e decepções, típi­
cas dos momentos em que o povo 
precisa daqueles que elegeu.

Amanhã, diante da urna. é a 
hora de pensar nisso antes de con­
jirm a r o voto.

Sem medo de errar
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Artigos nâo repre^niãm
neve^ariamente o opinião dó JomaL

screvo este artigo por dever 
de cidadã. E por dever de ofi- 
cio. Sou essencialmente jo r ­

nalista. Não tem dia ou noite. Jorna- 
listaésemprejornalista. Analiso, pon­
dero e  tiro conclusões dos fatos. Só do 
que é fato. Porque, como dizia um 
chefe na Folha de São Paulo, contra 
fa tos não há argumento.

Foi empurrada por este senti­
mento que resolvi dar minha humilde 
opinião sobre o processo eleitoral de 
Lençóis Paulista. Posso afirmar que 
tenho know-how de "cidadã do mun­
do guardadas as proporções, claro. 
Nos últimos quatro anos morei em 
nada menos que cinco cidades -  Ara- 
çatuba, Duartina. Catanduva. Rio 
Preto e Baum. Nào leitor, não sou 
nômade ou cigana. Foi também por 
dever de oficio que mudei tanto.

Mas. deixemos minhas andan­
ças de lado e vamos ao que interessa. 
Hoje, apesar de morar em Bauru, 
trabalho em Lençóis Paulista. E é 
p o r causa dela que ocupo este espa­
ço no jornal. Acompanho as campa­
nhas para a  eleição de amanhã e 
lenho hoje uma certeza: antes de 
votar, o eleitor lençoense deveria 
passear pelas cidades ciladas, só para 
fic a r  nas que já  vivi. E  nem precisa­
ria ser um longo passeio, desde que 
acompanhado de uma espiada nos

Anaí Nabuco
arquivos de qualquer jo rn a l ou veí­
culo de comunicação da localidade. 
A i saberia. com a certeza que sei. o 
quanto Lençóis pode e  deve se van­
gloriar de ter à  fren te  do município 
um prefeito/adm inistrador ou um 
administrador/prefeilo como o da­
qui. José Antonio Marise.

O leitor pode estranhar (seria 
normal), desconfiar (seria prudente) 
e se perguntar (seria coerente) qual o 
verdadeiro motivo deste artigo (seria 
compreensível). Mas. posso garantir 
que. a razão de eu me sentar na frente 
do computador e escrever isso fo i 
uma incontida sensação de civismo. 
Pensei: eu preciso dizer isso aos mo­
radores de Lençóis. Eu vi, eu li (e 
qualquer eleitor pode checar o que 
digo lendo um jorna! de campanha, 
com 20páginas mostrando as obras e 
investimentos dessa administração). 
Ê  muita coisa para um só mandato, se 
pensarmos que foram  anos de crise 
econômica, recessão e dificuldades 
de toda ordem no pais - o que afeta 
diretamenie a vida das cidades, se­
jam  grandes, médias ou pequenas.

Não precisam ir longe. Olhem 
para Bauru. A cidade está parada, 
desacreditada, sem vida. E olhem  
Lençóis. Uma cidade bem cuidada, 
boa de se viver, com boas escolas (e 
bonitas), atendimento descente na

saúde, indústria fo rte  e comércio di­
versificado. E as ruas! Nem preciso 

fa la r do asfalto sobre o qual sou obri­
gada a andar lá em Bauru.

E, caro leitor, votar è um ato 
democrático da maior seriedade e de 
dificil execução, se considerarmos a 
responsabilidade inerente a ele. Mas. 
mais dificil que decidir o voto éter que 
fazé-lo no escuro. É  pensar: vou dar 
meu voto ao candidato que “acho" 
que pode melhorar a cidade, "acho" 
que vai empreender, “acho “ que vai 
agir. transformar, melhorar. Enfim, 
.só me resta “achar "porque é impos- 
s ivel ler certeza diante do desconheci­
do. Feliz de vocé eleitor lençoense que 
tem como comparar, medir, avaliar. 
Vocês têm um prefeito, na concepção 
maiscompletadessecargo. Vocéstém 
como acertar porque já  sabem o que 
épossível. Aliás, a  única coisa impos­
sível aqui é nos mantermos impassí­
vel diante da eleição. Parafraseando 
oslogandaFolhadeSãoPaulo: "nâo 
dá para não votar ". Parabéns Mari­
se. Parabéns Lençóis. E  boa sorte!

A n a í Nabuco í7omíí/tíro/ór7ní7íabpc/ii 
Unesp-Bauru. Já fo i repórter, editora, 
chefe de reportagem e editora<hefe 
em jornais de Araçatuba. Catanduva. 
São José do Rio Preto e assessora de 
imprensa na Prefeitura de Bauru.
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O diretor do jomal evangélico Mensageiro da Fé, Aldemir Lopes, se viu cm maus lençóis 
na tarde de quinta-feira, dia 30. Segundo Lopes, ele fora cercado por correligionários do 
candidato á Prefeitura pelo PMDB, o médico José Rubens Pietraróia.

Na inquisição do PMDB estariam o candidato a vice na chapa, JoáüOHvénoDuane(PV), 
0 João da Banda, o ex-prefeiio José Prado de Lima (PDT), o Pradinho, e o diretor da Gazeta 
Regional, Marcos Xavier.

Nocerco, o grupo oposicionista tería pressionado Aldemir Lopes a estancar uma suposta 
publicação de uma das edições dojomal dirigido ao públícoevangél ico. A edição supostamente 
(raiaria de matérias mentirosas, argumentava o grupo.

Segundo 0 diretor dojomal, 0 grupo estava bravo e se referia a matéria de estatuto e planos 
degovemodoPartido Verde. O partido tem João da Banda C O  ex-presidente doC AL. Ticianelii 
Júnior (candidato a vereador na mesma coligação) entre seus filiados.

O Partido Verde compôs aliança com o PMDB de Zé Rubens para formar a chapa dc 
candidatos a prefeito e vice na coligação Lençóis Para Todos.

Ao Palanque, Aldemir Lopes falou que a suposta matéria não traria mentira alguma. O 
Mensageiro da Fé estaria baseado no estatuto verde, que defende, entre outras coisas, a 
liberação da maconha, a legalização do aborto e o casamento entre gays.

O Palanque foi as checar informações no site do Partido Verde (www.pv.org.br, para 
0 leitor que também quiser acessar). O Partido Verde realmente defende o que Aldemir Lopes 
disse ter sido acusado de escrever cm seu jornal.

Na parte 7 do Programa de Governo, letra ‘*g*\ o partido diz: ̂ Legalização da interrupção 
voluntária da gravidez com um esforço permanente para redução cada vez maior da sua prática 
através de uma campanha educativa de mulheres e homens para evitar a gravidez indesejada**. 
Ou seja, 0 aborto voluntário.

Na parte 8, dentro do artigo sobre o enfrentamento do problema das drogas, está escrito 
na letra '*Uma nova Lei de Entorpecentes, legalizando o uso da Canabis Sativa para fins 
industriais, médicos e pessoais, descriminaiízando o uso de drogas, que passa a ser encarado, 
em situações de dependência de drogas pesadas, como um problema de saúde e não de 
repressão e prisão*'. Canabis Sativa é o nome científico da maconha.

E por tlm, na declaração de Camberra (da rede internacional de Partidos Verdes), que 
também consta no site do P V. No item 6.15 da parte que aborda sobre Direitos Humanos, está 
escrito: %. 15 - Exigem a descriminaiização da homossexualidade e apóiam o direito de gays e 
lésbicas ao seu estilo de vida c igualdade de direitos ás uniões homossexuais.**

O estatuto do Partido Verde também obsersa que, ao entrar para os quadros, os filiados 
automaticamente concordam com todas as idéias que o partido defende. Daí o embasamento 
para a supusu maúriâ du jornal Mensageiro da Fc c da viiUção dos oposiQipnistas.

I

o  ex-presidente da Facilpa, José Oliveira Prado, tem confiado a pessoas próximas que 
acha inviável a realização da feira com portões abertos. Para ele. são investimentos altos demais 
para o Poder Público pagar a conta. Prado tem larga experiência na promoção da Facilpa.

Ainda segundo Prado, a Facilpa requer investimentos pesados e cada vez maiores. Quer 
dizer, se hoje a feira custaria algo em tomo de R$ 400 mil para os cofres públicos, no ano que 
vem deve custar perto de RS 600 mil. E por aí vai. se não quiser diminuir a festa.

Um dos argumentos do candidato do PMDB, José Rubens Pietraróia, para defender a 
idéia de Facilpa gratuita é o esforço que ele promete fazer para levantar dinheiro Junto ao 
empresariado local.

Prado diz que a atuai diretoria da feira trabalha na captação de recursos junto ao 
empresariado faz tempo. O valor levantado dificilmente passa dos RS 20 mil.

O ex-presidente lembra que o mais caro na feira são os grandes shows. Para que a Facilpa 
seja realizada com tranquilidade pela Prefeitura, a festa devería ser planejada no fonnato que hoje 
acontece a Expovelha. Ou seja, saem os nomes de ponta na midía e entram os cantores regionais.

Alguns amigos, adversários e admiradores estão muitos decepcionados com o vereador 
Ailton Tipó Laurindo (PPS). Motivo: o vereador declarou, em paIa\Ta livre na tribuna da 
Câmara, na sessão de segunda-feira, dia 27, que optou por votar contra a continuidade do 
prefeito José Antonio Maríse (PSDB) á frente do Executivo.

Isso significa quase uma declaração públ ica de voto a Zé Rubens ou no candidato do PHS, Luis 
Carlos Maciel, o Coquinha. Sem esses, sobram as opções branco e nulo para o parlamentar.

A tristeza destes amigos, adversários e admiradores não é pela posição que Tipó assumiu 
para essas eleições. Mas pela variação do discurso que o vereador fez ao longo dos seus quatro 
mandatos (16 anos) na Câmara.

Explica-se. Na sua trajetória política, no primeiro biênio da administração José Prado de 
Lima, o Pradinho (1997-2000), Tipó apoiava o ex-prefeito. No segundo biênio, foi para a 
oposição e combatia arduamente a administração do ex-prefeito e seus correligionários.

Em 2000, Tipó subiu nos ônibus de estudantes para pedir que não votassem em João da 
Banda, porque ele representaria a continuidade do governo de Pradinho. Quatro anos depois, 
ele acompanha um candidato a vereador pela coligação Lençóis Para Todos, entra nos ônibus 
que visitou e pede votos para a coligação que tem Pradinho. João da Banda e Zé Rubens.

Dizem no meio Jovem que, depois da visita de Tipó, os estudantes ficaram sem saber em 
qual discurso acreditar. Muitos até acharam que não estariam diante do mesmo candidato, 
apesar de Tipó ter o mesmo nome e mesmo número que tinha em 2000.

Justiça intensifica fiscalização 
para evitar a boca de urna
Juizes e promotor reúnem candidatos para anunciar que 
não vão tolerar campanha de última hora; recomendação 
é para prender quem desafiar a lei

A Justiça Eleitural não vai 
tolerar a campanha de última 
hora • a chamada boca-dc-uma 
-  neste domingo, dia das elei­
ções municipais. O recado foi 
dado aos candidatos e repre­
sentantes das coligações ()ue 
disputam os cargos de prefeito, 
vice-prefeitoe vereadores, cm 
reunião noF<^um local na tarde 
da quarta-feira, dia 29.

A iniciativa de convocar 
os candidatos de Lençóis Pau­
lista e Borebi para discutirem as 
regras do processo eleitoral de 
arnanhãtòidajuízaeleitural subs­
tituta, Carina Lucheta Carrara 
(que deixou a cidade no mesmo 
dta), do j uiz ediretor do Fórum dc 
Lençóis Paulista, Mário Ramos 
dos Santos, edo ̂ omotur eleito­
ral LuisGabus Alvares.

Os candidatos foram in­
formados das datas I imite para 
a realização de propaganda 
eleitoral. A quinta-feira foi o 
últimodiaparaadivulgaçãoda 
publicidade eleitoral em pro­
gramas de rádio, comícios ou 
reuniões públicas. Termina

hoje, às 22h, o prazo para a 
propaganda volante através de 
carros de som e para a distri­
buição de maienais de propa­
ganda política, incluindo brin­
des, jornais, santinhos ou ou­
tros impressos. A segurança 
nas ruas estará reforçada para 
garantirocumprínieniodalei.

Depois deste prazo, quem 
abusar da lei eleitoral e for 
pego fazendo campanha de 
qualquermcxlo estará sujeiloá 
penalidade legal. Pode até ser 
preso, já  que esta foi a orienta­
ção passada pela J ustiça Elei­
toral à Polícia Militar.

Para a ju iza  Carina Lu- 
chetaCarrara,o processoeleí- 
loral é simples. “O ideal é usar 
o bom senso. Na dúvida, não 
façam, pois se fizerem serão 
punidi^s”, alertou. O promotor 
Gabus reforçouadeclaraçãoe 
disse que os atos praticados 
com iÚHiso serão pro i bi dos. “Se 
houver situação de Hagrante. 
será evídentemente resolvido 
com prisão na hora", avisou.

“Será extremamenie de­

sagradável scverificarmosque 
pessoas qualificadasc que pre­
tendem representar o povo te­
nham atitudes reprováveis pe­
rante a sociedade e a Justiça 
Eleitoral. O que espero é que 
todos nós sejamos colaborado­
res em prol da democracia e da 
livre vontade do eleitor", afir­
mou ojuiz Mário Ramos.

Outra recomendação da 
J usti ça é para q ue os cand ida- 
tos retirem atéa noite de sába­
do a propaganda fixada perto 
das escolas onde haverá vota­
ção. A orientação vale para 
faixas, cartazes, muros pinta­
dos. outdoors ou qualquer ou­
tro ti pode d iv u lg a ^  de nome. 
número, coligação ou partido 
que faça alusão às eleições.

Deve ser limpa toda a 
área num raio de cem metros 
dos locais de votação. Tam­
bém é proibida a aglomeração 
de pessoas portando instru­
mentos de propaganda que 
contenham propaganda de par­
tidos políticos, coligações ou 
candidatos.

Hoje é  o últímo dia para fazer 
propaganda eleitoral nas ruas

Para eleitores e candida­
tos. é sempre bom lembrar as 
rectMTteitdàções da Justiça Elei­
toral. Hoje. véspera da vota­
ção. ainda é permitida até às 
22h a circulação dc carros de 
som, a distribuição de material 
de propaganda (jornais de cam­
panha. santinhos, adesivos, 
brindes eoutros materiais im­
pressos ). a fixação de cartazes 
cfaixas. Atéolímite de horário 
também está autorizada a dis­
tribuição de pan fi et os.

A partir deste horário

(22h), a distribuição de qual­
quer destes materiais passa a 
infringir a lei. Quem abusar 
está sujeito às penas legais, 
inclusive apreensão do mate­
rial e prisão para o infrator. 
Também fica proibida a ven­
da de bebidas alcoólicas em 
bares, lanchonetes, restauran­
tes e afins.

Amanhã, dia da votação, 
continua proibida a venda de 
bebida alcoólica e a distribui­
ção de material de campanha. 
Está igualmenteproíbidaa boca

de uma ou abordagem do elei­
tor a caminho do voto.

O eleitor pode se dirigir à 
seção devotação trajando cami­
setas. usando botons ou bonés 
alusivos aos candidatos de sua 
preferência. Porém, não pode 
fazer manifestações, assediar 
outras pessoas ou permanecer 
no local tempo mais que neces­
sário para efetuar seu voto.

O eleitor não pode entrar 
na seção de votação com celu­
lar ou outros equipamentos dc 
rádi o com un i cação I igados.

Juíza nega direito de resposta a 
Zé Rubens sobre matéria de O Eco

Uma sentença da juíza 
eleitoral Carina LucheiaCar- 
rara, expedida em 24 de se­
tembro de 2004, julgou impro­
cedente o pedido de direito de 
resposta feito pela equipe do 
candidato José Rubens Píetra- 
róia (coligação Lençóis Para 
Todos) contra o jom al O Eco. 
Pietraróia e a coligação Len­
çóis Para Todos contestaram 
matéria veiculada pelo jomal 
na edição dc sábado, dia 18. 
que relatava usoeleitoreiro na 
distribuição de medicamentos 
em 1996, quando o peemede- 
bista era vice-prefeito e coor­
denador de Saúde.

Segundo a conclusão da 
Justiça.0 jom al límitou-sea 
retratar o que foi concluído 
nos autos dc processo trami­
tado no TCE (Tribuna! de 
Contas do Estado), como mos­
tra o trecho transcrito do do­
cumento. “O pedido é impro­
cedente. pois ao reproduzir 
fíeimente trechos dos autos 
do procedimenioque tramitou 
no Tribunal de Contas do Es- 
tado(f1s. 20/25), anoticia em 
questão nada mais é  do que 
verdadeira. Notadamente, por­
que não traz nenhuma expres­
são injuriosa oudifamante de 
autoria do próprio jornal".

A sentença da juíza afir­
ma, ainda, que o homem que 
exerce funções públicas e se 
apresenta como candidato para 
cargoeicti vo está sujeito à apre­
ciação de seu comportamento 
pregresso no serviço público, 
uma vez que esse comporta­
mento é um dado relevante 
paraoeleiiorado. Éoqueestá 
escrito a sentença, que diz que 
“não seria admissível cercear 
aos adversários a exposição 
desse comportamento, em aná­
lise critica, paraciénciaeapre- 
ciaçãodoseleitores, desde que 
não resvale para a intenção de 
i nj uri ar ou d í famar''.

Pedido da ponte da Cecap está nas mãos 
do governador, garante Manezinho

A informação vem do 
vereador Manoel dos Santos 
Silva (PSDB), o Manezinho: 
está nas mãos do governador 
Geraldo Alckmin opedido de 
recursos para construção de 
ponte sobre o córrego da Pra­
ta, ligandoa Vila Antonieta II 
à  Cecap.

Manezinho reivindicaa 
obra desde2001. Segundo ele, 
a ponte entre as ruas Adriano 
da Gama Kury e Dr. Lúciode

Oliveira Lima íàcilitaotiãnsiio 
entre o bairro e o Centro e 
desafoga o fluxo de veículos 
pela avenida Origenes Lessa.

Manezinho informa que 
recebeu a notícia nesta sema­
na, através do deputado fe­
deral Antonio Carlos de Men­
des Thame (PSDB). “Ele me 
informou que encaminhou o 
oficio às mãos do governa­
dor", disse ManezirÃo.

No ofício de Thame. o

r

parlamentar pede ao governa­
dora possibilidade de liberar 
recursos financeiros para Len­
çóis Paulista para execução 
desta obra. Esses recursos se­
riam para a construção da pon­
te, de galerias, guias, satjetase 
pavimentação asfálti ca. orça­
dos em RS 266 mil. "Estou 
confiante que ateo iniciodoaix> 
que vem o governador libere o 
dinheiro para a cortstrução da 
obra”, disse Manezinho.

O  gostoso da vida  é se sentir
bem com voce mesmo.

N a  f e s t a  de economia do
Santa Catarina, 

tudo fica mais saudável.
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Se reeleito, Marise deve manter equipe
Prefeito não pretende mexerem seu time num eventual segundo mandato e evita comentar reforma no primeiro escalão após 3 de outubro

Um eventual segundo 
mandato do prefeito José 
Antonio Marise (coliga­
ção O Bem Para Lençóis) 
-  caso ele vença as elei- 
çòes de amanhã • não traria 
grandes novidades na com­
posição da equipe do pri­
meiro escalão. E o que se 
espec ula nos bastidores da 
campanha tucana.

O prefeito que dispu­
ta a reeleição evita otimis­
mo exagerado e afasta o 
clima de “jáganhou” . “Va­
mos deixar passar o 3 de 
outubro, ter o resultado 
oficiai das umas para co­
meçar a pensar neste tipo 
de assunto. Por enquanto, 
0 enfoque é a campanha 
que está em curso. Qual-

Senai abre 64
vagas gratuitas

o  Scnai/SP abre inscri­
ções para seu processo seleti­
vo uni ficado na segunda-feira, 
dia 4 de outubro. No total, 
serão o ferecidas 3.340 vagas 
nos períodos da manhã, taide 
enoite em 22 municípios pau­
listas, compreendendo 34 cur­
sos técnicos gratuitos. Em Len­
çóis Paulista, serão disponibi­
lizadas 64 vagas em Eletrônica 
- Automação da Manufatura 
(32 à tarde e 32 à noite).

Os cursos técnicos do 
Senai tém currículo próprio e 
independente do Ensino Mé­
dio. Òobjetivoéproporcionar 
habilitação profussional em áre­
as tecnológicas espec í ficas do 
setor industrial. Duranieas au­
las, os alunos recebem orien­
tação individual visando ao fix- 
necimcnto de subsídios piara 
que cada um trace projeto de 
desenvolvimento prolissionale 
de estudos. Os cursos têm 
duraçâominimade I.6ÜÜho­
ras, incluindo estágiosupicrví- 
sionado. queé obrigatório.

Inscrições
Paraefetuara inscrição, 

o candidato deve com p^e- 
ceráC.W rta Senai (em cen- 
çóis, na rua França, 271 .Ja r­
dim das NaçÕes)queoferece 
o curso pretendido e preen­
cher o requerimento. É ne­
cessário portar a cédula de 
identidade original ecompro- 
vantede conclusão do Ensino 
Médio ou documento que 
ateste estar matriculado em 
cursoquelhepermitaconcluir 
0 Ensino Médio até o inicio 
das aulas. A inscrição custa 
RS 30e inclui a aquisição do 
Manual do Candidato.

O  Senai não aceita ma­
trículas de candidatosque es­
tejam matriculados em outros 
pirogramas oferecidos gratui­
tamente pela instituição.

P rova e resu ltados
A prova de seleção será 

no dia 7 de novembro, do­
mingo. e terá 60 questões de 
múltipla escolha em nívelde 
conclusão do Ensino Médio. 
Serão aferidos conhecimen­
tos dasdisciplinas de Língua 
Portuguesa (20 questões). 
M atemática (20 questões) e 
Ciências da Natureza(Fisica, 
Ouím icaeBiologia, também 
com 20 questões). Será con­
cedido tempo de 2h30 para a 
resolução das questões. O 
gabarito das provas estará 
disponível nas escolas Senai 
(unidade ondefoi feitaains- 
criçào)e pela Internet, noen- 
dereço www.sp.senai.br. a 
partirdas 14h de 8 de novem­
bro, segunda-feira.
S e n  íço: De 4 a 22 de outu­
bro de 2004, nas escolas Se- 
nai-SP (em Lençóis, na rua 
França. 2 7 1, Jardim das Na­
ções). A taxa de inscrição é 
de RS 30.

E studan te  pode te r
bolsa de R$ 260
Os alunos aprovados no 

processo seletivo do Senai 
poderão receber bofsS auxilio 
no valor mensal de um salário 
mínimo, ou seja. de RS 260. 
Além disso, obenetlcío inclui 
auxilio-refeição e auxilio- 
transporie.

A bolsa será concedida 
aos alunos mais carentes, que 
não têm condições econômi­
cas para se manterem estu­
dando, mesmo em curso to­
talmente gratuito.

Além das quatro horas 
diárias de aulas, os bolsistas 
deverão cumfxirmais um turno 
de quatro horas para desenvol- 
V er ativ idades de reforço esco­
lar, de aperfeiçoamento e apl i- 
caçâo dos conhecimentos ad­
quiridos no cursotécnico.
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quer candidato primeiro 
precisa ganhar as eleições 
para depois montar equipe 
de governo", ensinou.

A coligação liderada 
por Marise e o vice-pre- 
feito Norberto Pomper- 
mayer tem em sua compo­
sição os partidos PSDB, 
PM N,PFL,PLePTB.

N a composição do atu­
al governo não existe um 
grupo que dé o tom na ad­
ministração. Os únicos no­
mes fortes na equipe são o 
do próprio prefeito e seu 
vice. As decisões mais im­
portantes na administração 
municipal sãotomadasdu-

ranie as reuniões semanais, 
para as quais são convoca­
dos todos os diretores.

Embora ev iie falar de 
composição de equipe no 
segundo mandato, o pre­
feito Marise não negou ao 
O Eco que pretenda man­
ter os atuais diretores em 
seus postos. Porém, as in­
formações nos bastidores 
da campanha na coligação 
O Bem Para Lençóis dão 
conta que a pasta da Cultu­
ra voltaria a ter diretor pró­
prio. Hoje, ü cargo é acu­
mulado pela diretora de 
Educação, izabel Cristina 
Campanari Lorenzetti.

O  p re fe ito  Jo sé  A n to n io  M arise ao lado do  vice, 
o m édico N orberto  P om perm ayer

uem é quem no governo Marise

D ireto ria  do SAAE - Evan- 
dro Dalbém, engenheirocivil

D iretorias de Educaçãoede 
Cultura-babelCrisiinaCam- 
panari Lorenzetti. professora D iretoria de Meio Am bien­

te - Benedito Martins, servi- 
dormunicipaldecarrcira, for­
mado em Biologia

D irc to ríad e  P lanejam ento 
- Luiz Antonio Paccola C one- 
glian, profissional do setor 
privado, com formação em 
administração

D iretoria  Ju ríd ica  - Waldir 
Gomes, advogado, ex-presi- 
dente da Câmara e ex-verea- 
dor por dois mandatos e ex- 
presidente da OAB

D iretoria  de E m prego e 
D esenvolvim ento - Altair 
Toniolo, form adoem  admi­
nistração de empresas, ex- 
vereador por dois mandatos e 
ex-direior do CMFP

D ireto ria  d e  F in an ças-Jú ­
lio Antonio Gonçalves, serv i­
dor municipal de carreira, com 
formaçâocm Economia

C hefede  G ab inete  - Edv al- 
do Pavanato, comerciante

D iretoria de Esportes - Luiz 
Carlos T recent i, empresário

•X

A
D iretoria A dm in istra tiva- 
Leandro Orsi Brandi, servi- 
dormunicipaldecarreira,com 
formação em direito e adm i­
nistração

Facílpa - Associação Rural 
de Lençóis Paulista, formada 
porumcolegiadodeempresá- 
rios ligadosàindúsOi a, comér­
cio, serviçoseagronegócios

D ire to ria  de O b ra s  - Anto- 
nioSilveira,servidormunici- 
pal de carreira, formado em 
engenhariacivil

D ire to ria  de Recursos Hu­
m anos-Luiz EduardoConti. 
psicólogo

Cobrador do Mouráo

Vereador PTB

jPra fazer a diferença
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Zé Rubens quer Pradinho na Câmara e Facílpa
Ex~prefeito seria homem forte num eventual governo peemedebista, que ainda teria os advogados Cristiano Paccola 
e José Carlos do Amaral no comando do primeiro escalão; médico vai otimista para a decisão de 3 de outubro

Confiantes na eleição 
estedomingo, o médico José 
Rubens Pieiraróia e seu vice 
João Oli vérío Duarte, o João 
da Banda, (coligação Lençóis 
Para Todos) já  teriam boa 
parte dos nomes que compK)' 
rão sua equipe de governo. 
As três pessoas mais in tluen- 
tes no primeiro escalão do 
governo de Zé Rubens e João 
da Banda seriam o ex-prefei­
to José Prado de Lima(PDT), 
o Pradinho, e os advogados e 
ex-vereadores Cristiano Pac- 
colae José Carlos do Amaral.

Pradinho em pestou seus 
partidos, prestigio e capaci­
dade de articulação política 
para alavancar a candidatura 
do médico, especiaJmente no 
meio evangélico. É articula­
ção do ex-prefeito, porcxem- 
plo, a indicação do nome de 
João da Banda para vice na 
coligação que tem PMDB.

PV.PDT.PSB.PCdüB.PSL. 
PP e PRP como aliados,

Como parte do acordo 
de troca de apoios. Pradinho 
teria espaço privilegiado no 
governo Zé Rubens. Candi­
dato a vereador pela coliga­
ção Lençóis Para Todos, C a ­
dinho teriao apoio de Zé Ru­
bens para ser o presidente da 
Câmara e da Facilpa.

A escolha seria porcau- 
sa da experiência do ex-pre­
feito. Embora tenha instituído 
a cobrança de entrada para a 
feiranosanosde I9Ó 7,1998 
e 1999, Pradinho feza Facil­
pa com entrada franca no úl­
timo ano de seu governo, em 
2000. Como esta é uma das 
principais propostas de go­
verno de Zé Rubens, o médi­
co quer à frente do projeto um 
homem desua inteiraconfian- 
çaecomexperiência suficien­
te para garantira realização

do evento no modelo em que 
ele tem prometido durante a 
campanha e I e i tora I.

Na presidência da Câ­
mara Municipal. aexperièn- 
ciadePradinhocom oex-ve- 
reador.ex-vice-prefeitoeex- 
prefeito conta com o impor­
tante para a coordenação da 
base de apoio ao trabalho de 
Zé Rubenscomo prefeito.

JáaexperiênciadeCris- 
tiano Paccola com o advoga­
do e ex-vereador seria utili­
zada na coordenação políti­
ca de Zé Rubens. Seu cargo 
oficial seria o de chefe de 
G abinete, função que deve 
ser desem penhada por al­
guém muito próximo ao pre­
feito. Cristiano Paccola foi o 
coordenador geral das ações 
durante a cam panha do mé­
dico peem edebisia, o que 
confirma a confiança que tem 
junto ao candidato da coliga-

Gilmar Paccola iria para o S AAE
Um eventual govemo de 

José Rubens Píetraróia (coli* 
gaçlo Lençóis Para Todos) 
podería ter Gilmar Paccola 
(chefe de Gabinete e filho de 
Ezio Paccola) na díretoría do 
SAAE (Serviço Autônomo de 
Agua e Esgotos).

Clóvis Gino Pereira, o 
Mosca^ teria sido cotado para 
o cargo, já  que é ex^leiturísta 
do SAAE c atua entre os

maiores cabos eleitorais do 
médico peemedebisia.

A relação entre os dois 
é antiga. Mosca foi cargo de 
confiança alocado no Cabine* 
te quando Zé Rubens era 
vice-prefeito( 1993/96).

Seu espaço num gover­
no de Zé Rubens seria na 
Facilpa, possivelmentecomo 
locutor dos rodeios.

Outra pessoa que teria

lugar entre os organizadores 
da feira é Marcos Xavier, dire­
tor do jornal Gazeta Regional, 
pessoa fortememe ligada ao 
ex*prefeito José Prado de 
Lima, o Pradinho (cotado para 
presidir a feira).

Xavier integra a equipe 
de comunicação na coligação 
Lençóis Para Todos. Seu car­
go seria o de chefe do escritó­
rio que promove a feira.

Zé Rubens encerra campanha 
no Núcleo com ataques a Marise

Com problemas técni­
cos no som, 0 candidato a 
prefeito José Rubens Pie- 
iraróia (PMDB), c seu vice, 
João Oljvério Duarte (PV), 
encerra^m  o ciclo dPWmí- 
cios da coligação Lençóis 
Para Todos, na noite de quin­
ta-feira, dia 30, no Núcleo 
Luiz Zillo. A apresentação 
da candidatura de oposição 
demorou cerca de duas ho­
ras, e apenas os candidatos 
á Prefeitura discursaram. Os 
45 candidatos a vereador da 
coligação falaram nome e 
número e deram uma breve 
explanação sobre planos de 
mandato.

Antes mesmo de abrir a 
palavra aos candidatos da co­
ligação, 0 comício de Zé Ru­
bens contou com a fala do

prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). A coligação Len­
çóis Para Todos usou trechos 
de declarações feitas por 
Marise nos programas de rá­
dio da campanha para a Pre­
feitura cm 2000.

O primeiro a falar no pa­
lanque de Zé Rubens foi advo­
gado da coligação Lençóis 
Para Todos e presidente do 
PMDB de Lençóis Paulista, 
José Carlos do Amaral. Abriu 
o discurso também se referin­
do às promessas feitas por 
Marise há quatro anos.

Quando Zé Rubens as­
sumiu a palavra, voltou a criti­
car 0 prefeito Marise, e se 
queixou dos ataques sofridos 
durante a campanha. Num dis­
curso inflamado, o candidato 
do PMDB também criticou a

forma como atual prefeito faz 
campanha. **Eles só ficam fa­
lando do que fizeram durante 
esses quatro anos c não pro­
metem nada para a meihona 
da cldãd^, afirmou. ' ' 'H im

Zé Rubens insistiu na 
Facilpa de portões abertos. Ga­
rantiu que não vai precisar 
desviar verba de nenhuma das 
áreas fundamentais do Muni­
cípio -  das quais citou apenas 
Saúde, Educação e Promoção 
Social e que vai pagar a feira 
com recursos do Município.

Depo i s dos candi datos Zé 
Rubens e João da Banda, vol­
tou a falar o presidente do 
PMDB e advogado da coliga­
ção. Amaral voltou a criticar 
Marise, dessa vez através do 
PSDB c do ex-govemador 
Mário Covas.

Tucanos fecham campanha com 
showmício no Concha Acústica

Com um shouTnício para 
cerca de 3 mil pessoas, o pre­
feito José Antonio Marise e o 
vice Norberto Pompcrmayer 
(coligação O Bem Para Len­
çóis) encerraram a campanha 
eleitoral. Em tom de agradeci­
mento, Marise fez um discurso 
em que reconheceu o trabalho 
dos candidatos a vereador em 
suachapaedâ equipe de apoio.

Não houve ataques a ad­
versários nem na fala de Mari­
se, nem na fala de Norbeno. O 
candidato a vice-prefeíto lem­
brou seu trabalho na rede públi­
ca de saúde, sua trajetória polí­
tica e apresentou um balanço 
com números de atendimentos 
a pacientes, dados de reformas 
e investimentos na área da saú­
de (pasta da qual é diretor).

Ao concluir seu raciocí­
nio, Norbeno emocionou os 
eleitores. '*Eu queria falar 
com meu coração, para trans­
mitir a vocês o amor que sin­
to por Lençóis. Já declarei

que amo esta cidade e procu­
ro demonstrar isso lodo dia, 
com meu trabalho, com mi­
nha vida*\ discursou.

Marise fechou a campa­
nha eleitoral agradecendo o 
apKiio do eleitorado. O candi­
dato tucano provocou aplau­
sos do público em pé ao dizer 
que não merecia críticas que 
recebeu de seus opositores 
durante o programa gratuito

de rádio e os comícios. *‘Eu 
sempre defendi uma campa­
nha ética, limpa, com o debate 
sobre propostas de govemo e 
nunca com ataques pessoais. 
Infelizmeme para mim e para 
vocês, não foi assim que acon­
teceu. Mas eu confio na famí­
lia lençoense. Assim como 
vocês, eu também não quero 
mentiras, boatos**, disse no 
palanque.

CHURRONETEe SORVETERIA MILHO VERDE 

Vadafio: a pariir 
dai 6 da manhã

3 2 * 3 : 3 6 1 ?

PASTÉIS/PÃO DE QUEIJO 
UNCHES/PIZZAS/CAFÉ

R: Dr Antonio Tedesco. 52S F;3265 0994

ção Lençóis Para Todos.
O terceiro homem lorte 

num e\ cntual govemo Zé Ru­
bens seria o ex-\ereador e 
ad \ogado  José Carlos do 
Amaral. O cargo reservado 
para o presidente do PMDB 
local - partido que garantiu 
legenda para que o médico 
disputasse aseleíçõcs de 2CK)4 
- seria o de diretor Jurídico, 
advogado responsável piorn;- 
presentara Prefeitura nasde- 
mandasjudiciaís. Amaraijáé 
advogado de Zé Rubens e re- 
presentaacoligação Lençóis 
Para Todos nas ações j  udi c íai s 
da cam panha e I e i t oral.

O  m édico  Jo sé  R u b en s P ietraróia, e  seu  vice Jo ã o  da 
B anda, cotado para  a D iretoria de M eio A m bien te

uem é quem no governo Zé Rubens

Facilpa-José Prado dc Lima, 
o Pradinho, ex-fiscal de tribu­
tos, ex-vereador, ex-vice- 
prefeitoeex-prefeito, foi um 
dos principais colaboradores 
da campanha de Zé Rubens.

C hefe de G ab ine te  - Cristi­
ano Paccola. filho do ex-pre- 
feito Ézio Paccola. c advoga­
do e foi vereador por dois 
mandatos

D ire to ria  Ju r íd ic a  - José 
Carlos do Amaral, ex-verea­
dor por três mandatos, presi­
dente do PMDB local, repre­
senta Zé Rubens nas deman- 
dasjudiciais.articuloua indi­
cação do médico com o can- 
didatoaprefeito

r

C hefe do A lm oxarifado ■ 
Gilmar Marques.ser\'idormu- 
nicipal, ex-motorista de con­
fiança de Pradinho

UM E - João Sérgio de M o­
raes. professor de educação 
física e  presidente do C AL

D iretoria de Saúde - Júnior 
Tidanelli, filho do ex-presiden­
te daCámara,üumeíc indoTi- 
cianelli,édentista da rede muni­
cipal eex-presidente doCAL

E m p reg o  e D esenvolv i­
m ento - Ronaldo Ciccone, 
diretor de Indústria e Comér­
cio na gestão Pradinho

D iretoria deO b ras  - Marcos 
Gabriel.oMaicáodoSindica- 
10, fiscal de posturas, foi presi­
dente do Sindicato dos Ser\'i- 
dores no govemo Pradinho

;.-f ■
•i-J  A  >

A ssessoria de C om uníca- 
çáo -C arlos Alberto Duarte, 
radialista da Difusora 1010, 
comandou os program as de 
rádio de Zé Rubens na cam ­
panha

D ire to ria  de E ducação  - 
Socly Paccola. professora, foi 
vereadora de 1993 a 1997

D iretoria  A dm in istra tiva - 
MauricioCiccone, advogado 
e ex-diretor administrativo na 
gestão Pradinho

D iretoria deC ultu ra-B er- 
nadete Carrit, professora 
aposentada

D ire to ria  de J u ie n tu d e  - 
CristianoCastelhano, radia­
lista da Energia FM, coman­
dou os programas de rádio 
de Zé Rubens na campanha 
eleitoral

C on tro ladordefro ta-S ín - 
val Crisóstomo, o Caixa 
D'Agua. servidormunicipaL 
motorista

2 ) r .  U i '  •a ^ n e r  ^ u i i a n o  ^ u n i o t
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Prefeitura regulariza lotes do Primavera
Depois de quase 20 anos, moradores do Jardim Primavera poderão receber escritura dos imóveis

A Prefeitura de Lençóis 
Paulista venceu na Justii^a e 
conseguiu, cm agosto, resol­
ver os entrav es burocráticos 
que acom panham  o Jardim 
Primav era desde sua funda- 
V'áo, há duas décadas. Por 
conta disso, a escritura dos 
imóveis começa a ser libera­
da para os m oradores até o 
início de20ü5.

A decisãojudicia) saiu 
na segunda q uinzena de agos­
to de 2004. depois de um 
processti movido pela Prefei­
tura para regularizar o lotea- 
mento. O problema é  bem 
antigo. T udo começou junto 
com o bairro, em 1986, du­
rante a geslüo do e.\-prefeito 
Ideval Paccola( 1982-1988).

O Jardim Pnmavcra foicons- 
uuidoem  um terreno adquiri­
do pela Prefeitura. Mas, na 
hora de dem arcar os lotes e 
erguer as moradias, o bairro 
invadiu parte de uma área 
parti cularvizinha.

Por conta dessa área in­
vadida {de 12,1 mil metros 
quadrados), nenhuma dos mais 
de 400 casas do bairro pôde 
receber as escrituras e a regu­
larização do loteamento ficou 
em bai^daporquase20anos. 
Comogarantiapela posse dos 
imóveis, os moradores lêtn em 
mãos um contrato de cessão 
de direitos sobre suas casas.

O problema foi levado à 
Justiça. A primeira ação de 
desapropriação da área inva­

dida foi proposta em dezem ­
bro de 2000, mas sem suces­
so. Hm 2003, aatual adminis­
tração propôs uma nova ação 
e a Just iça deu ganho de causa 
àPrefeituraem  18de agosto.

O que emperrava o pro­
cesso era a falta de acordo 
sobreo valor da indenizaçàoa 
ser paga ao proprietário da área 
particular invadida. A Justiça 
indicou peritos, que fizeram a 
avaliaç^  do terreno conforme 
os preços de mercado c o acor­
do foi tinalmenlefechado.

A partirdeagora .o  De­
partamento Jurídico da Pre­
feitura agi liza a papelada para 
que as escrituras cheguem às 
mãos dos moradores o mais 
rápido possível.

Depoii Je mai.i Ji; 2ü anos, moradores do Jardim Priminera lèmapossibil idade de regularizar escriturasM oradores com em oram  decisão; 
oposição tenta espalhar boatos Imagem de Nossa Senhora chega

A noticia sobre a regula­
rização do loteamento do Jar­
dim Primavera agradou aos 
moradores do bairro. O pre­
sidente da Associação de 
Moradores do Jardim Prima­
vera, Ismael de Assis Carlos, 
o Formigào, disse ao O Eco 
que a causa ganha pela Pre­
feitura foi a notícia mais espe­
rada por todos no bairro. 
“Com muita luta, nós da As­
sociação, o vereador Tião 
Borracheiro (Sebastião Pe­
reira da Silva) e o prefeito 
Marise (José Antonio Mari- 
se), conseguimos essa impor­
tante vitória para o povo do 
Primavera", comemorou.

Mas, apesar da alegria 
dos moradores, oposicionis­
tas à atual administração ten­
taram explorar politicamente 
anoticia. Terminounapolícia

uma lentativados cabos elei­
torais do candidato a prefeito 
pelo PMDB. José Rubens 
Pietraróia, de tentar espalhar 
boatos entre os moradores.

Segundo Formigão-que 
prestou depoimento à  Policia 
Ci vi I- ,  algumas pessoasdistri- 
buíam pxmtlelos anônimos no 
bairro, em que se afirmava que 
a not ic ia de regu larização dos 
terrenos do bairro era falsa. 
“Aqui no Primavera, qualquer 
um pode fazer campanha, seja 
de que partido ou coligação 
for, desde que esteja pautada 
na \  erdade", afirmouaoO Eco.

Ele disse que os papéis 
eram distribuidos por pesso­
as que usavam camisetas da 
coligação Lençóis Para To­
dos -  liderada por Zé Ru­
bens. Assim que percebeu a 
estratégia, Formigào teria re­

tirado os panfletos das mãos 
doscaboseleitoraís. Algumas 
destas pessoas foram até a 
Delegacia de Policiaeacusa- 
ram Formigào de agressão.

“Nãoagredi ninguém. Só 
tirei o papel das mãos das pes­
soas”. garantiu o presidente da 
Associaçâode Moradores. “O 
povodo bairro quedeveria se 
sentiragredidocom essas men­
tiras", emendou. Candidato a 
vereador pelo PSDB, Formi- 
gãolem braquea Associação 
de Moradoresnãü restringe o 
acesso ao bairro. “O Jardim 
Prim avera está de braços 
abertos para todos que quise­
rem fazer campanha lim pae 
pautada na verdade, não im- 
portaopanido ou coligação. 
Mas está de portas fechadas 
para todos que vierem espa­
lhar mentiras”, protestou.

hoje e abre festa no Jardim Alvorada
A imagem de Nossa Se­

nhora Aparecida chega hoje. 
às 17h30,em Lençóis Paulis­
ta. Ela vem de Alfredo Gue­
des e será recebida no trevo 
da avenida Papa João Paulo 
li por uma comitiva de fiéis. 
Durante 4U dias, a imagem 
percorreu todas as capelas 
pertencentes à paróquia e ago­
ra retom a á Igreja Matriz 
Nossa Senhora Aparecida, no 
Jardim Alvorada.

A procissão motorizada 
segue até o bairro sede da 
paróquia, onde acontece a 
bênção dos carros. A partir 
das Í9h30, haverá missa. De­
pois tem inícioa testa em lou­
vor à Nossa Senhora Apare­
cida, comemorando também

0 centenário da coroação e 
sesquicentenário do dogma da 
ImaculadaConceiçào.

A programação religio­
sa segue amanhã, com a no­
vena e  a participação dos pa­
dres de Lençóis Paulista e 
convidados. A 0*303 dia have­
rá uma bênção especial na 
celebração.

No dia 12 de outubro. 
Dia da Padroeirado Brasil, os 
festejos começam às 6h, com 
alvorada. As 8h tem os Mo­
mentos Marianos, com ora­
ções de hora em hora na igre­
ja . Ainda tem a bênção das 
crianças e a coroação da ima­
gem de Nossa Senhora^ às 
11 h30, após oração dos An- 
gelus-mensagemequeimade

fogos às 12h.
Para continuar a come­

moração, a m í ssa da padroe i - 
ra marcada para as I6h3ü, 
será presidida pelo arcebispo 
dom Aloysiü Leal Penna,com 
procissão de andores de Nos­
sa Senhora e dos santos pa­
droeiros de cada capela.

A programação festiva 
começa dia 9 e vai até o dia 17 
de outubro. Haveráquermes- 
se a partir das 19h30, com 
barracas de bebidas, balidas, 
suco, sorvetes, pastel, mas­
sas caseiras, doces, mini-pi- 
zzas, espetinho, artesanato e 
jogos. Aos sábados, churras­
co no salão de festa da paró­
quia às 19h30 e, aos domin­
gos, das 12hàs 14h30.
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Líderes comemoram Dia Internacional do Idoso no Asilo
No último dia 26, os alu­

nos do Projeto Formação de 
Lideres do Grupo L wart pro­
porcionaram um domingo di­
ferente para os Idosos resi­
dentes no Asilo de Lençóis 
Paulista. Muitos optaram por 
sair da rotina como; Programa 
Silvio Santos, Gugu, Faustào, 
para participar das atividades 
desenvolvidas pelos alunos 
com pintura, recortes e cola­

gem, com objeii\ o de propor­
cionar lazereentretenimento 
aos idosos em comemoração 
ao Dia Intemacíonul do Idoso, 
dia 27 de setembro.

Para as madres do Asilo, 
asatividades foram muito im­
portantes egratificantes. “Es­
tamos muitos felizes porque 
fizeram um bem muito grande 
atodos os velhinhos que vivem 
conosco”, diz madre Pilar.
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VEREADOR PRTB

É

t f
Universo
Odonto

Rua CeL Joaquim  
Gabriel. 344 

Telefone 3264-4695
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Além de realizarem tra­
balhos manuais que estimu­
lam acriatividade, os idosos 
ganharam uma lembrança con­
feccionada pelos próprios alu­
nos para parabenizá-los pelo 
Dia Internacional do Idoso.

“Preparando as ativida­
des com muito carinhoededi- 
cação, a cada ação realizada 
no Asilo, os alunos sentem-se 
mais motivados em possibili­
tar momentos de lazer e ale­
gria para eles” , comenta Da- 
nielí da Roza, psicóloga e

monitora de Projetos Sociais 
doG rupoLw art.

Para a aluna Angelíta 
Mariet i Rochelti, organizado­
ra das atividades, o trabalho 
foi muito significativo. “As 
pessoas participaram das ati­
vidades propostas com o 
mesmo carinhoevonladecom 
que nós preparamos. Estou 
m uito  rea liz a d a ” , d isse. 
“Ações como essas fazem 
grande diferença em nossas 
vidas, é preciso querer, pla- 
nejarerealizar”, finaliza.

Rua C£l Jqaquih Sas« l 63 - Ceniíq

arros e Caminhões mais velhinhos
Nós Financiamos!

E o que já é seu nós Refinanciamos!

^3263  11041
AÇÚCAR
REFINADO

E S P E C IA L
Q UALIDADE QUE ALIM ENTA A  VIDA



v e íc u l o s

TraUir rua Jorge Amado, 72, Ce* 
capoüfyy32^l70h^7:5>%73

V K N D I -SEVertmiiLX,9|. 
verde metálico, em hom evtddo. 

orge 
2^

VTNrVVTR«'OMt)fua88. 
álcool, Belina 87, álcool. Paruti 86. 
álcool c iroca-MT Monza 91 com* 
plelo por Cd2̂  e lanchonete mon­
tada. \ alur RS6.500.00. Tratar tone 
V>f̂ Í4 S90

V I N D L -S E  N W a G L Í Ã  
álcool, a/ail ntetalíai, 2 porta:», v ulor 
KS9JOO.OO. Traáarlorkf3264-5877.
— vTN!3r5P773rr6w:95;
outruca*»; porumSavctru" Moto 
ES. 2ütW. preta. Tratar lone 3263- 
4278_____________________

V IN D T -SkO o lC lit.K .an o  
96/96. vermelho perolizado, ar 
condicionado t direvâo. mecâni­
ca I üÜVo. \ alor RS 11.500.00 Tra- 
tar fone 3264-6941 com Sebastião.

\  \ N D E -S F  Kadel S L  90, 
V alor R$ 5.000,00. T  ratar rua W il­
son Trcccmi. 299-Jardim Village 
apos iis 14h com Julío.

MOTOS
V I NÜf>Si:C(JToddV.94, 

vermelha, v alor RJ 2 400.00 -• Che- 
V citc. 74, branco, v aJur RJ  800.00. 
Tratar fone 8115-2814 com Dou­
glas.

FAÇA FESTA
t0 9 ÍÂ l6 A P O S  
7 0 0 9 0 C R  
S k f  0 f  iO lO

GRAJtS 100
♦ V9^9

ò* ênivf% àfh

FONE: 3264-3155

e n 4 ¥ e i i i #

m m
25 anos dc
tradição!
* CKâves
* Serviços
« Chaves codificadas

3264-4049
9791-7066

ftu4 IS à* novem bro, SSO-A 
EM FAEN TE AS  CASAS  BAH IA

V C  1 C  U  C O  S

. ?
 ̂ COMPRR - V €N D €^

f̂loen: FiNRNciijif
U S A D O S  €  O K M
C o a p ra m o e  C o o a õ r c lM  

P A B X

3264-3644 ou 3264-3444
.S d e  Jan e iro , 332  

ç ò is  P a u lis ta

Empréstimo Pessoa)
MÁXIMA

A menor taxo!
Bási A Apmeeisr OC. RO 

Comprovantes à t Htnáà tUuóéftoã 
t tátào áê Cheques

|TO P E S S O A L  
Omni: C0Hiii/tf a% itu/a:

XV <So N o ve m b ro , B A A  
n a a o a . 11

LIGUE:
3264-1122

■WÇI Smsft
1

Í S lÒ^Xo *v  4 '4 í UA/

Promoção Pé e Mão
se{ur>das. t e r ç s s  e q u a r t a s

X á A « o . T o o  6  f a p b  •  C o l o f i e S o  e m  f a r e i  
M h x à f i w c o  -  C e u t t r b a ç S o  d e  R o a  
E A É O c a  C o r p o r a i  e  P e d i J  -  C o r r ^ f R o  d e  
N m u a i e a i  •  C d o n c l o  d e  C B o i  
Rue Rspoto Tevàras, 310 

L  r b n e  3 2 6 4 ^ 9 3  Q 7 1 R 7 1 4 4

B.CAR Autos & Motos Multímarcas
¥EíeUU>/$0O7O ARO 1  n A f T w a i f COÊÊA 1 C M

MCA 7 5 6 A S S R A N C O
6 0 C  l . D t V 2 0 0 0 4  P  /  r R A V A C A S í h a m c o

C O L  1  0  U V 2 0 0 0 C O M n J T O O A 5 S H A N C O
C O L  f  2 , 6  C O f i F O f t r U P I f 2 0 0 1 O M P L /  A 1 R S A 6 C A S O M Z A

A S n u  C L  l  . t  2P 99 A H / D I B / T R I O / R  O O A C D I I V r t P R A T A
OHICÁ CiS t-Z M C O M P U T O C A S  : P R A T A
■  Õ M t l  F U M O A O f S C A S  ' R R A M C A

r s c K  u p  C O R S A  i . ê 2 0 0 1 A A / H O O A / T R I O G A S P R E T A
S  1 0  O U P I A  D f  L u a x 99 2 J T 4 X 4 C O M P L P R A T A

O R I A M l O O c c M A Z U L
C R T F T O M  l O O c r 0 0 1 P A H T  C L Z T R í C A V I H M E L M A

U 5 I  S oe A Z U L
a i S R S 2 0 0 0 P R F T A

e i s  E  S  (  H A I S l 2 0 0 3 P A H T  C U T R 2 C A  «  R O O A P R A T A
n T A M  1 2 5  R  S 2 0 0 3 — 1 _ ; v t R o e
T T T A M  1 2 5  C S 2 0 0 1 1 P A H T .  C U T R J C A  « P M 2 0 v u M e u u

K L  2 5 0  I I 0 2 V T H f T T l N A
N K  I S O S A M A A A 0 7 V f R M f L H A
HX 3 5 0  S A H A J U o e • A Z U L
U 4 0 0 F A L C O M 2 0 0 1 V F R M

C a x  2 f i 0 S T R A D A ! 2 0 0 2 P R E T A
T W I 5 I U  2 5 4 ! 2 0 0 3 V C R D I
T W I 5 T 1 R  2 5 0 2 0 0 3 ■  —  1 1 V E R M C U t A

c a x  7 5 0  r  r  7  g a l o  i '  t o - - - - - - - - - - 1 v M O
c a e s o o r o e R A B T T A / O T N A J r T / K  R N  1 P R E T A

S U Z U I Q  I K T V U D C R  2 5 0 o a í P A H T  C L / n U C A V I N H O
s u z u n  S A A D  7 5 0 o a i H i e ç A o e C A / A Z U L

s u n M C f i í  n o o R 0 0 e C A / A Z U L
1  v e t o  e s t o q u e  com l o t o s :  w w w . e s t a d o n a m e n t D o n l l n e . C D < T i . b r  1

F I N A N C I E  S E U  P A O P f t l O  V E I C U L O  -  S U P E A  T A X A  D E  F l N A N C U H E N T O  1
1 ( 1 4 )  3 2 6 4  3 1 3 1  -  3 2 6 4  3 7 3 7  - F A A O L  O A  C R U Z E I R O  •  L E N Ç Ó I S  P T A

C com ele que eu vou!
PfS/PT/PffTl

MANEZINHO DO ECO

V E R E A D O R
R S O D

Tudo posso  (Naquele 
Que Ne Fortalece

MARISE 4 5
WlM ItmUWft NM O
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IMÓVEIS
VTNDH-St* casa no Jardim 

Itamarat) na rua Uirapurus, 655, 
com 3 quartos sendo I suite, salA 
copa, cozinha, lavandeha. gara­
gem para 2 carros, terreno medin­
do 524m^ casa medindo I 
Tratar oo local ou tone 3 263-4098 
97 i4*4S79comLuisou lilizetc.

V l í N D t - S L / T R O C A - S t  
ca:acm construváotaproximada- 
menie 75%), área construída 220 

terreno 430 m'. cm esquina, 
com 3 quartos, sendo I suite, ga­
ragem para v áhos carros, etc. ( >ti- 
mo negocio. Tnitar fone 3264-
<77^ 8̂ M ^2648,_______________

VfcNDr.SkcasanaCecap, 
com 4 quartos, sala, co/inha e 
casa nos fundos, quitada, valor 
R S  23.000.00. Trator rua Jorge 
Amudo, 284, Cecap ou no fone
3264-5580.__________________

V E N D t-S K T R ü C  A-Sbpt» 
carro, casa na rua Dutntino Bocai­
uva, 223, Vila Ctmicnte. Tratar rua 
Goiás, 480 ou fone 9716-9057.

V I-N D E -Sb  casa na Vila 
Contente com 2 quartos, saia, 
cozinha azulcjada, banheiro, ga­
ragem, documcntavâo O K. T ratar
nmc 3264-7841.______________

V K N l)b -S I casa na Cecap 
com 5 còminios, quitada, valor RS
23.000. 00, acci la-SC carro ou terre­
no no negõeiu Tratar fone 3263* 
096V9728*2429.______________

V b N D I> SE /7 K (K  A-Sbre- 
sidéncia na cecap na rua Aírànio 
Coutinho, 55, quitada, valor KS
20.000. 00 Tratar foftç 3264-6013 

VENDt-St/TH O CA-Sbpor
moto de menor valor, terreno no 
Jardim Monte Azul, quitada, va­
lor R S  6.500,00. Tratar ftme 3263- 
0093 comGibon.

VHNDL-SbcasanaCccap, 
na A  V cnida Orígenes Lessa, 881. 
Tratar fone 3264-8389 com Jos6
Carlos._____________________

C 'O M  P R O  T errenos na Cc* 
cap. Monte A/uJ, Jardim Pnncipe 
e Itapuâ, pago a v ista. Tratar fone 
9702*9369com Wilson.

Oraçáo a Suoto bipedilu  
Meu Santo Expedito das cau­

sas justas c urgentes, socorre-mc 
nesta hori dc allicâo c desespero, 
interceda por miin junto ao nosso 
Senhor Jesus Cristo.

Vós que sois Santo Guerrcírt», 
vós que sois o Santo dos desespera­
dos. V òs que sois o Santo das causas 
urgentes, proieja-mc, ajuda-me, dai- 
me força, coragem c serenidade.

AtendaiD meu pedido (Fazer o 
pedidü). Ajuda-mc a superar Lstas 
horas difíceis, pruleja minha família, 
atenda ao meu pedido com urgência, 
dcvolva-nx 4 paz e a tranquilidade 
Serei grato pelo resto da V kdae levarei 
seu noene a todos que tem fé Muilo 
oòhgaálo. (Rezar I Pai Noaao, I Ave 
Maria e lazer o sinal da cruz, mandar 
pubi icar. logo que consegu ir a graça).

ORACAO A0 5  IRES ANJOS 
PROTETORES 

Sc você estiver em dificulda­
de, seja ela financeira, doença ou 
qualquer outra coisa, faça isso Du­
rante (rés dias. pegue um prato, 
acenda ircs v elas. coloque um pouco 
dc água e açúcar, coloque num local 
mais al to q ue sua cabeça. O fereça aos 
Irés Anjos Protetores (Gabriel, 
Rafael e Miguel )c faça o pedido. Em 
irès dias vocé alcançará a graça. 
Mande publicar no terceiro dia e veja 
o que acontece noquanodia,Ofangad( 
aos 1 rés Anjos Protetores

CAM IN H Õ ES
- R n a n c la m o B  A p art ir  

d #  1 9 7 0  *
O i f w i !  C o n u i l t t  í í i  t á is m

CURSO
Chegou em Lençóis 

P e le  e  P ó s  
Curso de unhas artísticas 
C o m  vária s técn icas e 

tam bém  cu rso  de  
depiiação. 

V ag as lim ita d a s

FONE: 3264 ■ 5942

CHAVEIRO XV
S«m prB  o  m A n o f prpço l

Choves e 
sorviços 
Corimbps 
Choves 
codifkodoi

3203*6395 
9711*6615 
9794-6796 Se r«
A u o  X V  d e  N o v e m b r o .  6 6 9  
Im oe bamo IradvMO

SÃO C R IS TÓ ffio
batanü,

K6n6cantf$ em geral 
ExacutamoMefviçoe de 
prensagem de manguerai 
Ndreulcaa

Fone/Fax * 3263*2742 
Rua Piedade. 829 • Centro 
e*mail: dalbentelatinâbol.co

Av. 9 de julho • 780 • FONE: 3263 • 1900

s MARISE 45

V E R E A D O R

3 3

\P & E È ^  [ 1 ^ 0 ®
• Convênio lAM SPE

• Aumento do efetivo da Polícia Militar
• Proibição do uso do Alimentos Trangénicos 

na Merenda Escolar

• Redução das alíquotas do iSSQ N

DIVERSOS
V E N D E -S E  Pcl Shop, com 

estoque completo, na rua X V  de 
Nov embro, 256. Tratar no local.

V E N D E -S E  Pentium 200 
M M \  - Pentium I I 3 0 0 -Pentium 
IN  866 - K6-2 450. Tratar fone
9711-2502_________________

V I.N D b -S b  jogo dc quarto 
«inligoc^liloLutb XV.de  imhuia. 
ohmo estado Peças dc Porccla- 
naantiga.N. Tratar fone 9711-2955.

V I.N D E-SEtílu lodo  Clube 
Esportivo M an  bondo, valor RJ
1.500,00. Tralar fone 3263-3936.

VEKDt-SEcam nhüdclaib  
chc. todo em alumínio, completo, 
prunlo para trabalhar, com impub- 
to pago. òltmo ponto no centro, 
valor RS 500,00. Tratar fone 3263-
3525/3264-5 K M _____________

V E N D E -S E  armàno com K 
portas, V ttlor R S  ISO.OOeumaes- 
leiraCaloi FTtfies mecânica, valor 
RJ 150,00. Tratar Rua Austregêsi- 
lo dc Aihayde, 251 -  Cecap II.

Financiamento para
ve icu lo  a partir de 1975

Omni: CônsulU ns taxas: 
R u a  X V  d e  N o v e m b r o .  6 4 4  

f o n e ;  3 X 4 3 . 1 1 0 4

E \ (  l  RSÒF.S -  COMPRAS 
EM SÀO PAI LO 06/10 
Quarta-feira, 09.10 Sábado. 
13 10 - Quarta-feira. 15/10 
Sexta-lcira. 20/10 -  Quarta-fei­
ra, 23/10 - Sábado, 25/10 
Segunda-feira, 28/10 - Qumta- 
fetra e 30/10 Sábado. O l • 
TRAS: 23/10 Sábado,06/|| 
*- Sábado. 20 11 Sabado. 02 
12 - Quinta-feira,09 12 Quin­
ta-feira c 18/12 Sábado. 09 
10- Sábado 11biiingai. 16 10- 
Sábado (Monte SlÂoi. 04^12 - 
Sabado (Ibitínga), 11/12 - Sa­
bado (A parcei^ do Noneie 11 
a 15/11 (Praia Grandei Tratar 
fone 3264-7919/9794-7639 
(Eliza) ou fone 3263-6938' 
9702-7108 com Ari indo.

RecoTKícíOfximento de 
outo-folaníes em geral.
Cooes comuns e de ca.

•Consertos de corneíos. 
twttter$,calxas seiodos 
em ódiios

R C#i OoAQWi Anselmo bUrtiM  i õf < 
f m  . Uaçõ«  PouLoto
A lOÕ m*tro* a« lèbfKé úê Za m

r e i e
QUEIJOS 
E FRIOS

Rua Pedro Natalio Lorenzetti, 649

Fone 3264-3104

S U A  M E L M O R  l l á ó U S S A O  E S T A  A f t U l M I

E N T R E G A S  
C O M  R A P t D E ZK

Fone: (14) 3 2 6 3 -0 1 7 0  
Fone/Fax: (14) 3263-2564

Rua Cei. Joeqohn Anasím o Martins, 503 - Centro

FONE:3263 1039
O/CAS
0 \rc€u Roheno Mortira CHECI / 9.00^ < Cormert f A Morttro CR£ 0  59. S90
--------------------- IMÓVEIS À VENDA--------------------------

OpotTunidade:chacarano melhor condominiode Avarc 
Apartamcnlob: Alpha, dcM>cupado,c(Hnajmáhos. bom preço. Ype 
'  Nove dc Julho • Jacarandá
Terrenos: Caju- 2  lados murados -  Bom preço: Itamaraiy -  lotes 
comerciais, residenciais c até parcelados; Parque Sào José -  368,00 
m2; Ubtrama -  bom preço.
Residências: Itam araty-RS 120 / 200.000,00; J. A lvorada-RS  50 
/ 65.000,00; Bela Vista -  boro negocio; Centro c  piscina -  bem 
localizada-ótimo preço; Parque Antártica -  vanaspor: RJ  170/250; 
Amonicta-RJ80y^ l00.000.00;NovaLençóís-jòiaporRS25.000,00; 
P Elizabclh -  R S  50.000,00; Rondon -  R S  50.000.00; Sflo Judas -  RS 

60.000,00; P S- José -  R S  110.000,00; V. Capoani -  R S  70.000,00; 
Vi liage -  RS 90.000,00; V i Ia Cruzeiro-c/parte financiada. 

T E M O S O m ^ ^ S O P C Ô L S D E IM Ó N E IS E M  
T O D O S  O S  B A IR R O S

C O N T A T E -N O S d(coãniápPC<oa#Mo/.cõm̂ fcr 
N O  FINAI O f S im AN A  37A4  4215 

tU A  X V  D f N O V gM M O , S44 (AO  LADO  0 0  SÂB O O  C H O ^ J
PIANTAO Df VFN0A$ NO FINAI Of SIMANA 37A4  4215



Liga expõe acervo no CEM
Fotos que contam a história do esporte em Lençóis Paulista vão para os 
salões do Clube Esportivo Marimbondo: entidades homenageiam dirigentes

Comei;x)u ontem c v ai aié 
o ttnal deouiubroaexpo&içâo 
de fotos históricas da LLFA 
(Liga Lençoensc dc Futebol 
Amador)noCFM  (Clube Es­
portivo Marimbondo). Sáo 
mais de 350 fotos expostas no 
saLk) principal doclube.ádis- 
pHjsiçâo do associado.

Na abertura da exposi­
ção. a Ligaeociubehom ena- 
gearamdirigentescex-dirigen­
tes do esporte a n  LençóisPau- 
lista. As entidades homenagea­
ram i lugoBoso. Ltuda Faillace 
e Syi V ioCordeiro. “Sào pesso- 
asque ajudaram muitoahistó- 
ria de nossa cidade", afirma o 
colaborar da LLFA, Celso 
Ângelo Ma/2ini,o Dé.

Dc foi o idealizadorda 
exposição de fotos históricas 
da LLFA. que já  foi sucesso 
enquanto esiev e no saguão da 
Casa da Cultura Professora 
Mana BoveConeglian. Além 
disso. Dé M a/zini empenhou 
pcssoalmcnle boa parte do 
seu tempo na pesquisae cole­
ta do material. “(Queremos 
mostrar como o esporte era 
antes, para preservar esta 
parte da memória dc nossa 
cidade", afirmou.

Depoisdo Marimbondo, 
amostra de fotos históricas do 
esporte de Lençóis Paulista 
deve aparcccT em outros pon­
tos do Município. Segundo 1X‘ 
Mazí^ini, a Ligactiiu^apossi-

Na Coluna (Bente, gente bonita 
e os aniversariantes da semana

fo to s  históricas do  esporte loca l f ic a m  n o C E M a ié o fin a ld u m è s

bilidadedelevaram osutifo- or dimensão. “Esse material 
tográilcaaos bairros. A expo- vai ser a base para a criaçãode 
siçâode fotos históricas é um um museu doesporte em Len- 
aquecímentuparaalgodemai- çóis",fmaliza

SALÃO - A Liga L*:nçoenseddFut5al realizou no úhimofinal 
de semana, no Jardim das SaçÔes a quarta edição de seu 
campeonato, neste ano futmenageando o empresário Luiz 
Carlos Trecenti. que posa com a equipe cam/teà A competição 
leve o apo io da UME e da Associação de Moradores do Bairro.

Marcelo Antunes e  Daiana Ramos - gerente de
atendimento Cell&Cell

AreiópolisganhouaCeÍI&Cell,agenteautorízadoClaro. 
no último 25 de setembro. A loja fica na rua Dr. Pereira de 
Rezende, 13 5 A, Centro, e oferece variedade em celulares e

c
Ruo Cofoner Jooquim Anselmo -7)4

f O H i  3 2 6 2  OOSt

SPOInter Telecxjn
C í m f

Chegou em Lençóis Paulista a Claro Empresa com 
a Inovadora tecnologia G$M. Um plano na medida 
da sua empresa.
Você escolhe quanto e como quer usar seu plano 
Peça uma visita de nosso consultor.

LIGUE: 3264.6800

itecod* M f»  cvpoffl • 
ganha20% dt d>tcon«o

Pi^ioêe êmmmnmlK mmmmha

L

Aíanliü Gabriela. vendedora 
de O Eco. apagou veias ontem. 
Parabéns de toda a equipe do 
jornal e muito sucesso

•UdJ J.oUbu,iP J ii.' í io b -  • Am ■

A beleza do flor alegra 
Qualquer ambiente 

T̂ m foaos os momento;
I V 111 • > ' úA * * ^ j r ** M

os •
Uàê 6weâde Fereém de Sarm^ 1771 
Cm frente eo Cemitério MunEdpel

3 2 6 3 - 4 6 0 0

A belaBrunaSarlorellycompletou 
I7anosnoúliimodta30.erecebeu 
os cumprimentos dos seus pais. 
amigos e familiares. Parabém

O É ^ fe ra .á a  23.faavezdoPaUriho 
do Taxi. completar idade nova. 0  
aniversariante recebeu cmnprimentos 
espebae do deputado federal Antonio 
Calos PannunziD(PS06), durante sua 
visita em Lençóis. Parabéns, muita 
saúdeefelicidades.

AIckmin, o governador do bem, apóia Marise.

é£ 
* •
O

S«4
O
o

ii!
V. Cm, S i lv o n o  G o s p a r in i ,  *•*» vote pora meu irmõo. 

P ro fe s s o r  C a r lo s  G a s p a r in i ,  p«ia aua Com p*i«nda
Honestidade.

PRTB
v o m -P m t
CARLOS GASPARIM ^

MARISE
V Ki M. NORBÊRTO PSOB

O  BEM RARA UNÇÓI5
Ií

T E C K 0 l 6 fiI A EM S I IE R fiI A COM 0 F D T U R S I ACESSE: wwvi/.lwart.com.br e conheça nossos projetos sociais

I LWART lUaftinCAKTlS

OitTO

Pb $ N#

LWAftCCt CELULOSE E RAftL

l: ’

LMAtT nOASFAt OUtMJCA

prp/etô V Ô lC I

V alo rizan d o  o  h o iT ie m , C o n s tru in d o  o f u t u r O


